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Este trabalho surgiu com a intenção primordial de recuperar as memórias de uma casa 
modernista construída em Maceió nos anos 1960 pela arquiteta Zélia Maia Nobre, para viver 
com a família, que hoje se encontra em ruínas. A residência, construída no inicio dos anos 
1960, não foi a primeira onde a arquiteta utilizou elementos modernistas, mas é a única que 
resiste – ainda que em estado de degradação avançado – dentre tantas construídas até a década 
de 1970 que comungavam a mesma linguagem arquitetônica. Apesar disso, em virtude da 
ausência de preservação da arquitetura modernista, pouco restou das obras da arquiteta, 
especialmente das residências. O objetivo deste artigo é recuperar memórias da vivência em 
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casas modernistas por meio das narrativas de pessoas que vivenciaram os espaços. Em 
decorrência da impossibilidade de visitar a edificação escolhida para estudo, dado seu estado 
de degradação, decidimos criar imagens, desenhadas a partir das memórias de Lucia e Noemia 
Coelho, vizinhas e amigas da família; Rosa Maia Nobre Piatti, Manoel Maia Nobre moradores 
e filhos de Zélia e Vinícius Maia Nobre, arquiteta e engenheiro e proprietários da casa. 
Recorremos à história oral como suporte metodológico por entender que por meio dela reuniria 
narrativa e memória, visto que as duas são o ponto de encontro entre o presente e o passado. 
As narrativas trouxeram recordações que costuram as memórias da arquitetura modernista em 
diversos detalhes – construtivos e funcionais, e as vivências do cotidiano. Contudo, os 
desenhos produzidos apontaram para um olhar distanciado da casa, as perspectivas, ainda que 
produzidas de maneiras livre, intuitiva, seguindo a ordem das vivências que mais me 
chamaram a atenção, as perspectivas refletem este distanciamento do espaço; fato que 
pretendo investigar em estudos posteriores. 
 





This work came with the primary intention of recovering the memories of a modernist house 
built in Maceió in the 1960s by the architect Zélia Maia Nobre, to live with the family, which 
today is in ruins. The residence, built in the early 1960s, was not the first one where the 
architect used modernist elements, but it is the only one that resists - albeit in an advanced 
state of degradation - among so many built up to the 1970s that shared the same architectural 
language . Despite this, due to the lack of preservation of modernist architecture, little remains 
of the architect's works, especially the residences. The purpose of this article is to recover 
memories of living in modernist houses through the narratives of people who have experienced 
the spaces. Due to the impossibility of visiting the building chosen for study, given its state of 
degradation, we decided to create images, drawn from the memories of Lucia and Noemia 
Coelho, neighbors and friends of the family; Rosa Maia Nobre Piatti, Manoel Maia Nobre 
residents and children of Zélia and Vinícius Maia Nobre, architect and engineer and owners 
of the house. We use oral history as a methodological support because we understand that 
through it would bring together narrative and memory, since the two are the meeting point 
between the present and the past. The narratives brought memories that sew the memories of 
modernist architecture in several details - constructive and functional, and the experiences of 
everyday life. However, the drawings produced pointed to a distant view of the house, the 
perspectives, although produced in free, intuitive ways, following the order of experiences that 
most caught my attention, the perspectives reflect this distance from space; a fact that I intend 
to investigate in later studies. 
 
Keywords: modernist architecture, memory, narrative. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Este breve trabalho surgiu com a intenção primordial de recuperar as memórias de uma 
casa modernista construída em Maceió nos anos 1960 pela arquiteta Zélia Maia Nobre, para 
viver com a família.  
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Zélia Maia Nobre é uma pernambucana que se tornou uma referência da arquitetura 
moderna em Alagoas por ter conseguido divulgá-la em meio à elite da época, e, com isso, 
modificar, não somente, a paisagem arquitetônica local, mas também, antigos hábitos de 
morar, dada sua vasta atuação em projetos residenciais. Ela soube empregar a linguagem 
arquitetônica nova de maneira menos rígida, utilizava os signos mais assimiláveis do 
modernismo e experimentava diferentes combinações de materiais disponíveis no mercado 
regional em busca de novos efeitos estéticos. 
A residência da arquiteta, construída no inicio dos anos 1960, não foi a primeira onde 
ela utilizou elementos modernistas, mas é a única que resiste – ainda que em estado de 
degradação avançado – dentre tantas construídas até a década de 1970 que comungavam a 
mesma linguagem arquitetônica. 
Embora este estudo tenha se inspirado no livro Casca, de Georges Didi-Huberman, 
que utiliza suas fotografias para tocar nas memórias – suas e de outros – a respeito do campo 
de extermínio de judeus Auschwitz-Birkenau, este trabalho não se ampara em fotografias 
atuais da casa, dado seu estado, tampouco em fotos antigas para recuperar a memória. Ao invés 
disso, se decidiu criar imagens, desenhadas à mão, a partir das memórias de pessoas que 
viveram a casa. A idéia surgiu a partir da constatação de que, apesar de a casa ser familiar às 
recordações dos pesquisadores, não se experienciou a casa conservada; as memórias se 
restringem, portanto, a fachada e a planta baixa, analisadas em trabalhos anteriores. 
Os desenhos produzidos não têm a intenção de congelar o passado, mas podem servir 
como rica fonte para se recuperar práticas projetuais modernas produzidas nas residências de 
Maceió nos anos 1960, além das vivências que marcaram a memória daqueles que teceram 
relações cotidianas com as casas modernistas em Maceió. 
Neste trabalho, se recorreu à história oral como suporte metodológico capaz de 
registrar as vozes das pessoas que viveram a casa de Zélia como “guardiões da memória da 
casa”: Lucia e Noemia Coelho, vizinhas e amigas da família; Rosa Maia Nobre Piatti, Manoel 
Maia Nobre moradores e filhos de Zélia e Vinícius Maia Nobre, arquiteta e engenheiro e 
proprietários da casa. Todos autorizaram a publicação de suas narrativas e imagens. 
 
1.1 ZÉLIA MAIA NOBRE E OS ÓBITOS DE SUA ARQUITETURA 
Apesar de a arquiteta Zélia de Melo Maia Nobre ser identificada como figura 
importante para uma geração de arquitetos e engenheiros que atuou entre as décadas de 1970 
e 90 em Alagoas, não se reconhece sua importância na historiografia da arquitetura nacional e 
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alagoana, apesar de sua vasta atuação na região. Tampouco vem sendo dada a devida 
importância as suas obras, visto que grande parte delas foi descaracterizada ou demolida. 
Zélia Maia Nobre possui uma larga produção projetual, onde se destacou a partir da 
década de 1950 trazendo uma nova linguagem arquitetônica para o Estado e, também, por 
atuar em outros campos, abrindo frente de trabalho para profissionais de arquitetura, tanto na 
área acadêmica, quanto no setor de preservação do patrimônio histórico. 
No campo acadêmico montou, com muita persistência, o primeiro curso de Arquitetura 
e Urbanismo na Universidade Federal de Alagoas - iniciado em 1974. Foi responsável pela 
formação da primeira geração de profissionais de arquitetura alagoanos. Antes disso, aqueles 
que atuavam no setor de projeto e construção eram técnicos ou profissionais vindos de outros 
estados.  
Ao longo do tempo que em esteve à frente da coordenação do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo, se esforçou para promover a aproximação dos alunos e professores com os 
avanços da produção arquitetônica e do ensino da arquitetura em centros mais desenvolvidos, 
incentivando a participação deles em viagens de estudo e eventos fora de Maceió. 
Zélia Maia Nobre também foi pioneira na área de Preservação do Patrimônio Histórico, 
ao criar o setor de Patrimônio dentro do Serviço de Engenharia do Estado de Alagoas – 
SERVEAL - em meados dos anos 1970, onde manteve uma deliberada postura de investir na 
qualificação de profissionais e estagiários do setor, quando esteve à frente da Diretoria Técnica 
do órgão (FERRARE, 2018). 
Zélia abre muitas frentes de trabalho no Estado por sua atuação em distintas áreas da 
arquitetura e vivencia a transformação, de maneira, ativa na paisagem urbana. Contudo, apesar 
dessas atuações significativas, a obra de Zélia, até o momento, ainda não recebeu uma 
publicação exclusiva. Tampouco há um procedimento de catalogação e sistematização dos 
seus projetos, pareceres técnicos e crônicas, que chegou a escrever. 
Desde a publicação das edificações apresentadas por Maria Angélica da Silva em 1991 
no livro “Arquitetura Moderna: uma atitude Alagoana” que relaciona nove obras 
produzidas entre os anos 1950 e 1970 e alguns artigos e dissertações que tratam a obra de Zélia 
Maia Nobre de maneira coadjuvante, pouco se fez no sentido de mapear, preservar ou estudar 
edificações da arquiteta e da própria arquitetura modernista alagoana. 
Este breve levantamento aponta o desaparecimento da obra de Zélia Maia Nobre no 
Estado, tendo em vista que maior parte daquelas edificações, especialmente as residenciais, 
não existe mais. 
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O desaparecimento da arquitetura moderna é tema de pesquisas em grupos distinto pelo 
Brasil. Um exemplo é a criação do Núcleo DOCOMOMO, em 1992, que fomenta a discussão 
sobre conservação da arquitetura moderna, iniciando, a partir daí, e por meio de seus grupos 
de pesquisas parceiros, levantamento sistemático de obras modernas em diversas cidades 
brasileiras. O Grupo promove seminários periódicos onde o tema da documentação do 
patrimônio arquitetônico moderno permanece em evidência. 
O livro do arquiteto e professor da UFPE Luiz Amorim, entitulado Obituário 
Arquitetônico: Pernambuco modernista, publicado em 2007, traz muitas reflexões sobre o 
desaparecimento – tratado como a morte – dos exemplares modernistas em Pernambuco, 
atribuindo causas. O livro foi fruto de um pesquisa inciada em 2002 que visava investigar a 
produção arquitetônica pernambucana desde 1950 até o início do século XXI (AMORIM, 
2007). 
A morte prematura se refere as obras abandonadas antes do uso; a morte de nascença, 
é normalmente associada a problemas estruturais, que impedem o uso; a morte por vaidade 
está ligada às transformações dos material e a perda de identidade decorrente disso. A morte 
por parasitas se refere à mudança de uso das edificações, que, em geral, promove alterações 
na arquitetura original. 
A morte por abandono e a morte anunciada são, talvez, as mais dramáticas e as causas 
do óbitos das obras de Zélia Maia Nobre na cidade de Maceió. Quando a arquitetura deixa de 
ser ocupada para existir apenas como forma edificada ela deixa de ser um pouco arquitetura, 
é a morte por abandono. A morte anunciada, segundo Amorim (2007), é a pior delas, pois é 
anunciada nas normas dos homens, onde trocar uma arquitetura por outra se tornou um bom 
negócio; ela também pode ser chamada de “alcunhas do progresso, demanda habitacional ou, 
investimento imobiliário”. 
Neste mesmo sentido das substituições da arquitetura, Sant’Elia afirmou, certa vez, 
que “as casas durarão menos do que nós. Cada geração terá que construir a sua cidade” ao 
tratar as cidades modernas, que já nascem propícias às transformações, produzem edifícios de 
passagem, os quais possibilitam movimento, e a adoção de sucessivas modernidades 
(Sant’Elia, apud CANEVACCI, 2004). 
Benévolo (1997) também fez considerações sobre o assunto ao afirmar que a 
velocidade do desenvolvimento das cidades modernas é tão grande a ponto de apagar o 
ambiente de uma geração para outra. Os jovens não conhecem a cidade que seus familiares 
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mais velhos viveram quando também jovens. Ou seja, os cenários – da cidade e da arquitetura 
– do passado restam apenas na memória dos mais velhos. 
Assim, ao passo em que se reconhece a célere dinâmica da sociedade contemporânea 
e sua exigência para substituição dos ambientes urbanos e arquitetônicos, reconhece-se 
também a “pertinência de se atentar para o papel da memória frente a essas modificações” 
(FERRARE, 2012, p.16). A sobrevivência de alguns exemplares arquitetônicos é essencial 
para que as cidades se conheçam em si próprias, como afirma Amorim (2007), a imortalidade 
da arquitetura cria elo entre passado e presente, é o elo moderno que precisa agora ser 
constituído. 
Ainda não se sabe ao certo quantas residências a arquiteta Zélia Maia Nobre produziu, 
visto que ainda não foi realizado trabalho de documentação nos órgãos do município; contudo, 
considerando os poucos registros disponíveis, ao menos quinze casas foram construídas e 
todas sofreram algum tipo de “morte”. No caso da Residência da arquiteta, objeto deste artigo, 
a última morte foi a anunciada, ou talvez tenha sido a primeira, já que ela está no Bairro do 
Farol, imediações da Av. Fernandes Lima, região que fora local de moradia da burguesia 
alagoana, e que, graças ao mercado imobiliário, transformou-se em via comercial. Há poucos 
anos a casa foi vendida para uma construtora, que faria um edifício residencial e preservaria 
pequena parte da casa. 
A casa foi construída em 1961 e a família começou a morar lá no inicio do ano de 1962, 
vivendo lá até 1988, quando o casal – os filhos já haviam casado - se mudou para um edifício 
no mesmo bairro. O casal permaneceu usando a casa, neste momento, apenas como escritório 
e biblioteca, que serviu aos alunos da faculdade de arquitetura, onde Zélia Maia Nobre era 
coordenadora, durante pouco tempo.  
Já no início dos anos 1990 a casa passou a ser ocupada por uma academia de ginástica 
de Fernanda Lavenère, mas a propriedade permaneceu pertencendo à família Maia Nobre. A 
academia durou poucos anos. Foi quando as filhas do casal Zélia e Vinícius Maia Nobre, 
artistas plásticas, instalaram na casa a sua fábrica e loja Viver de Arte em 1999. A casa não 
teve outro uso até 2012, quando a loja foi fechada, mas, neste tempo, passou alguns anos 
funcionando apenas a fábrica. Desde então, a casa está em ruínas, já que a construtora que 
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1.2 NARRATIVA E MEMÓRIA 
Embora a memória seja muito relacionada à propriedade particular do individuo 
guardar informações, há estudos que mais a aproximam de uma “guardiã” do tempo vivido, 
que assegura a existência de acontecimentos de um grupo numa determinada época (BORGES, 
2015); a memória torna-se assim um elemento/meio de registro coletivo. Nesse sentido, Santos 
(2002) lembra que a memória coletiva funciona como elemento de coesão garantidor da 
permanência e da elaboração do futuro, indispensável à sobrevivência das sociedades. 
A memória enquanto lugar das lembranças não é um produto qualquer resultante 
apenas de vivências, mas um processo de reconstrução da experiência passada na perspectiva 
do presente, como uma trama que entrelaça o passado e as novas experiências da existência 
(BORGES, 2015). Nessa esteira, as memórias da casa de Zélia Maia Nobre se amparam nas 
experiências do presente, nas comparações com usos de outros espaços, de outras arquiteturas; 
as memórias dos entrevistados refletem a situação atual da casa – o que foi percebido pela 
narrativa nostálgica dos entrevistados. Assim, se entende que é imprescindível associar a 
discussão da memória à da narrativa, visto que as duas são o ponto de encontro entre o presente 
e o passado. 
 
A linguagem fez-nos perceber, de forma inconfundível, como a memória não é um instrumento, 
mas um meio, para a exploração do passado. É o meio através do qual chegamos ao vivido, do 
mesmo modo que a terra é o meio no qual estão soterradas as cidades antigas. Quem procura 
aproximar-se do seu próprio passado soterrado tem de se comportar como um homem que escava. 
Fundamental é que ele não receie regressar repetidas vezes à mesma matéria – espalhá-la, tal como 
se espalha terra, revolvê-la, tal como se revolve o solo (BENJAMIN, 2004, p. 2019).    
                                        
Walter Benjamim (1994), ao falar sobre o narrador, faz diversas considerações que nos 
permitem pensar sobre a importância de uma das mais antigas formas de expressão popular: o 
ato de narrar. Para o filósofo alemão, a narrativa é uma experiência acumulada ao longo das 
vivências, e tem como matéria-prima a oralidade; narrar é intercambiar experiências, que são 
construídas e alimentadas quotidianamente na memória. 
 
A narrativa não está interessada em transmitir o “puro em si” da coisa narrada como uma 
informação ou um relatório. Ela mergulha a coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la 
dele. Assim, se imprime na narrativa a marca do narrador, como as mãos do oleiro na argila do 
vaso (BENJAMIN, 2004, p. 2019).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
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Contudo, para Bosi (1994), existe uma tendência da sociedade industrial de tratar a 
experiência vivida como um declínio, um prenúncio do fim, morte da experiência 
acompanhada da castração física; mas negar tal experiência significa negar que o outro teceu 
trajetórias, experenciou. A autora enfatiza a existência de duas memórias: uma formada pelos 
hábitos e costumes que acontecem na memória social, e outra formada pela recordação da 
revivescência do passado, e acha ser esta última a memória dos velhos, a qual está pronta para 
aconselhar os mais jovens, porque é carregada de experiências. 
Narrar é, portanto, experienciar a vida, como se tece um fio de acontecimentos que 
envolvem personagens num lugar e num tempo determinado (BORGES, 2015). As narrativas 
utilizadas neste trabalho são frutos das vivências de sujeitos na casa em um tempo que já não 
existe mais, apenas na memória, ou seja, na recordação. As lembranças de Lucia e Noêmia 
Coelho, Rosa, Manoel, Vinícius e Zélia Maia Nobre se voltaram para o passado ao verem a 
imagem da casa em seu estado atual, seguida de uma fotografia antiga da casa recém habitada. 
 
 
Figura 1: Á esquerda, fotografia da casa antiga; à direita, fotografia tirada pela autora em agosto de 2019. 
Fonte: Autora e arquivo da família Maia Nobre, respectivamente. 
 
No livro Cascas, Georges Didi-Huberman fala sobre memória, ao visitar o campo de 
extermínio de judeus para onde parte de seus familiares foi levada no princípio dos anos 1940, 
Auschwitz-Birkenau, na Polônia. Ao experienciar aqueles espaços, o autor fotografou, quase 
que de maneira intuitiva, partes daquele lugar. As imagens o permitiu acessar suas memórias, 
ao passo em que instigam o leitor a criar suas impressões daquele lugar. 
Todavia, o autor frisa que “as imagens não passam de superfícies frágeis, de películas”, 
pois acredita que é a narrativa que permite “voltar ao lugar”. Pois a memória não promove 
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somente a capacidade de fornecer lembranças circunstanciadas; não se reduz a objetos 
claramente visíveis (DIDI-HUBERMAN, 2017) 
A impossibilidade de visitar a casa de Zélia Maia Nobre e produzir fotografias, que 
permitissem construir uma narrativa sobre as memórias daquele lugar, deram a idéia de 
produzir desenhos dos ambientes da casa a partir da memória de pessoas que viveram aquele 
lugar. Optou-se por mostrar duas imagens em sequência, da casa como está atualmente, 
degradada, em seguida uma fotografia antiga da casa. O objetivo foi atrair a atenção para a 
arquitetura, já que o espaço arquitetônico moderno vivenciado é o interesse central desta 
pesquisa. 
Contudo, era uma ambição frágil condicionar a memória de Lucia, Noêmia, Rosa, 
Manoel, Vinícius e Zélia; como se arquitetura se restringisse apenas ao arranjo espacial, 
esquecendo que a arquitetura, como afirmou Amorim (2007), não existe - ou deixa de existir 
- quando não ocupada por pessoas.  
 
A arquitetura é abrigo também. Nela exercitamos nossa capacidade de construir laços 
sociais e pessoais. Nossos cotidiano é nela desenvolvido, fruto de toda a sorte de eventos 
que emergem de forma prevista ou aleatória por toda a parte, propiciando encontros 
programados ou inesperados. [...] Existe uma relação profunda entre o arranjo espacial, a 
maneira como ocupamos e o modo como interagimos em seus limites físicos. Isso se deve 
à capacidade da arquitetura de ordenar movimentos, potencializar encontros e oferecer 
espaços adequados para o desenvolvimento de atividades humanas (AMORIM, 2007. p. 
61). 
 
As fotografias mostradas a eles trouxeram muitas camadas de tempo, de experiências, 
de vivências, que foi preciso atravessar, para conseguir construir novas memórias, as quais 
geraram os desenhos. Foi a partir das narrativas dos entrevistados que se construiu uma nova 
narrativa, reunindo as memórias deles num texto único, reescrito aqui, onde se procurou 
reproduzir as expressões usadas por eles. 
A decisão de “reunir” as narrativas ocorreu quando foram percebidas “coincidências”, 
os três grupos de entrevistados – primeiro, Lucia Coelho sozinha, depois, Noêmia Coelho 
também sozinha, em seguida Rosa, Manoel Vinícius e Zélia juntos – trouxeram lembranças 
semelhantes, tanto sobre a casa, sua arquitetura, quanto sobre as vivências cotidianas. 
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Figura 2: 1. Lucia Coelho, 2. Noêmia Coelho, 3. Rosa Maia Nobre Piatti em pé a esquerda, Manoel Maia Nobre 
ao centro, Vinícius Maia Nobre à direita e Zélia. 
Figura 2: 1. Lucia Coelho, 2. Noêmia Coelho, 3. Rosa Maia Nobre Piatti em pé a esquerda, Manoel Maia Nobre 
ao centro, Vinícius Maia Nobre à direita e Zélia. 
 
 
1.3 AS MEMÓRIAS DA CASA 
A casa era linda, ampla, iluminada; o terreno era grande e a vegetação se destacava, 
tinham muitas árvores, jaqueira, os saputizeiros, que Zélia diz estarem lá até hoje, ficavam no 
terreno vizinho, que só depois foi incorporado ao terreno da casa. A propriedade toda era parte 
do sítio de seu sogro, pai de Vinícius, que loteou e deu as partes aos filhos. A casa dos pais de 
Vinícius entrava pela Av. Fernandes Lima, mas existia uma passagem para casa de Zélia e era 
por lá que eles entravam muitas vezes, inclusive de carro, dava para passar só o carro no 
“cantinho”.  
A Vila Noêmia, propriedade do avô de Lúcia e Noêmia Coelho ficava na Av. 
Fernandes Lima – importante avenida da cidade de Maceió, vizinha à casa dos pais de Vinícius 
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Maia Nobre, aos fundos de onde a casa de Zélia foi construída. A amizade entre as famílias 
vem dessa época, mas se consolidou ao longo dos anos. 
 
Figura 3: Desenho do lote da casa e seu entorno. Destaque para Vila Noêmia aos fundos, Casa dos pais de 
Vinícius e o terreno incorporado depois. 
 
O jardim tinha muitas flores tropicais, Zélia já gostava dessas flores, que hoje estão na 
moda, há mais de 60 anos.  As flores estavam nos jardim, mas também enfeitavam as mesas 
nas festas, no Natal, quando as famílias se reuniam, ela fazia uns arranjos lindos para a mesa 
que fuçava no jardim, misturava flores com frutos na decoração já nessa época. E o piso do 
jardim era outra coisa linda, era um cimentado com seixo rolado. 
No jardim ela também prendia correntes nos galhos dar arvores para pendurar cestas, 
ficava muito bonito. Vinícius fazia canteiros ao redor das árvores com os corpos de prova de 
concreto que ele produzia no quintal, e Zélia plantava as flores dentro deles. Vinícius morria 
de ciúmes dessas árvores, porque faziam parte das memórias de infância dele, ele cresceu lá. 
Tinha um pé de jabuticaba que ficava no meio da divisão entre os lotes, onde passava a cerca, 
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Figura 4: Desenho do jardim, mostrando as flores tropicais, canteiros com corpos de prova e os cestos de palha 
pendurados nas árvores. Jardim com destaque para o saputizeiro e a cerca. 
 
Existia uma varanda nos fundos que era uma varanda grande, com colunas de madeira, 
para não derrubar uma mangueira, ela fez uma coisa interessante, ela fez o telhado, mas deixou 
uma abertura para passar uma mangueira. E aí Vinícius ficava lá na rede, ele adorava a rede, 
ficava embaixo da mangueira, mas dentro do telhado. Era lá também que aconteciam as 
partidas de gamão nos finais de semana e onde Noêmia dava aula de reforço para Manoel. 
Essa área foi construída depois da casa, era onde ficava a piscina também, uma piscina grande. 
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Figura 5: Desenhos da varanda dos fundos em duas situações: 1. Vinícius na rede e 2. Noêmia dando aula de 
reforço escolar para Manoel. Destaque para a árvore passando pelo telhado. 
 
A casa tinha duas entradas, pela direita, que chegava no jardim; e pela lateral esquerda 
tinha uma garagem, coberta com pergolado, onde Vinícius parava o carro - e Zélia também, 
pois ela dirigia, já naquela época. Deste lado ficava a entrada principal da casa, num jardim 
menor, uma pequena varanda, muito gostosa, de onde se entrava para a sala de estar. Essa 
varandinha era uma delícia, as janelas em venezianas deixavam a ventilação entrar. A sala 
tinha um papel de parede azulado muito bonito.  
 
 
Figura 6: Desenho do jardim entre os cômodos e a varandinha. Destaque para a vegetação com plantas 
tropicais. 
 
Saíram aproveitando resto de construção para fazer os pisos. O da circulação todinha 
era granilite, mas tinham pedaços de mármores de outros tipos; o da cozinha só tinha pedaço 
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de mármore preto, somente o da sala era uma cerâmica bem bonita que ficou até o fim. A casa 
foi sendo feita, mas cadê dinheiro para terminar? Foi financiada pela Caixa Econômica Federal 
- CEF, mas na hora de receber o dinheiro, Janio Quadros renunciou, quase fecham a CEF. 
Certa vez Zélia estava com Rosinha (Rosa Maia Nobre) no colo tomando café na sala de jantar 
antes de sair para trabalhar e Rosinha, ainda bebê, bateu na xícara e se queimou, todos ficaram 
preocupados... a mesa era grande, e a sala ventilada e iluminada porque tinham as portas de 











Figura 7: Desenho de Zélia com Rosa no colo e Noêmia observando. Detalhe para painéis em madeira, grandes 
portes de correr e piso de granilite. 
 
Depois tinha um corredor que levava para os quartos, onde tinha uma parede 
engraçada, era curva e de ripas de madeira. A madeira era gitaí amarelo, que vinha de São 
Luiz do Quitunde-AL e as ripas tinham um centímetro e meio, era muito lindo, muito bem 
feito. Essa parede era do escritório de Vinícius, que na passagem para os quartos era curva. 
Dentro ele era lindo, claro, com madeira e tinha uma porta para fora, de onde se podia entrar 
pelo jardim, sem passar pela casa. 
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Figura 8: Desenho corredor para os quartos com a parede curva do escritório em ripas de madeira. 
 
O escritório de Zélia não ficava “no corpo da casa”, como era um terreno muito grande, 
ficava um pouco mais atrás; ali ela tinha a prancheta, os livros dela. Zélia sempre esteve à 
frente do seu tempo, trabalhava com homens, foi pioneira; ela trabalhava grávida na prancheta, 










Figura 9: Desenho de Zélia grávida trabalhando em seu escritório. Imaginei as paredes azuis, já que as cores 
rosa e azul foram memórias recorrentes. 
 
Para chegar aos quartos se subia uns dois degraus. O bloco íntimo ficava solto do resto 
porque o terreno era mais baixo, Zélia e Vínicius decidiram subir um pouco. Vinícius lembra 
que todo esse bloco tinha balanço para todos os lados, foi difícil de resolver o cálculo 
estrutural. Era um capricho de Zélia que ele atendeu! Era também uma característica da 
arquitetura modernista nesta época. 
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Esse é o bloco onde ficavam os três quartos, de Rosa e Ana, de Manoel e do casal. 
Todos virados para uma varanda que ficava voltada para a frente da casa, e que foi palco de 
muitas brincadeiras.  Era de lá que eles observavam as pessoas na rua - ainda sem saída nessa 
época. Muitos carros entravam na rua e vinham bem devagarzinho só para ver a casa, algumas 
pessoas até desciam para olhar, isso aconteceu várias vezes. A casa era diferente de tudo que 
tinha no entorno mesmo. 
 
 
Figura 10: Desenho das crianças na varanda dos quartos observando uma pessoa parar para observar a casa. 
 
Além disso, nesta varanda o telhado ficava escondido numa viga que tinha “coisa de” 
uns 80 centímetros de altura e ia de uma ponta a outra. Mas não tinha calha, porque Vinícius 
deixou uma abertura soltando a viga da laje e assim a água da chuva caia direto na grama, só 
quem estava por baixo percebia isso. O telhado era de cimento amianto, que Zélia e Vinícius 
depois se arrependeram da escolha, mas era moda na época fazer telhado o menos inclinado 
possível. 
Essa varanda tinha realmente muitos detalhes construtivos interessantes, o guarda 
corpo era de um plástico laranja e ficava preso numa peça de madeira inteira, em forma de 
trapézio, dava para sentar em cima. E a esquadria era um pano inteiro de veneziana e em cima 
era vidro; era uma peça inteira. Os filhos quando pequenos – Rosa, Manoel e Ana - gostavam 
de subir pela veneziana para olhar pelo vidro se vinha ladrão, porque o entorno era um sítio, 
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Figura 11: Desenho das crianças subindo na veneziana para ver se vinha ladrão. Detalhe para o guarda corpo e 
para o recorte na laje para descida da chuva. 
 
Somente muito depois que a rua foi asfaltada, foi uma festa, aquele monte de máquina, 
de trator. Rosa, Ana e Manoel brincando de pés descalços e shorte. Foi um momento muito 
marcando quando asfaltaram, porque a infância lá foi em terra e sítio. 
 
 
Figura 12: Desenho da rua sendo asfaltada, Ana, Rosa e Manoel observando. 
 
Certa vez Vinícius encontrou um ladrão saindo do terreno, enquanto a sogra tomava 
café bem cedo, antes de viajar para Recife, e ele foi até a porta, “topou” com o moço que saía 
do terreno, era um ladrão. “Eu me lembro disso, foi tão recente para mim, ele chegou lá na 
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frente, eu me levantei e fui na porta da frente, conversei com ele, ele disse, vou lá atrás...” 













Figura 13: Desenho da perspectiva da casa a partir da entrada principal. Retratei Noêmia e Lucia entrando com 
Manoel e Rosa enquanto Zélia e Vinícius esperam na varanda. Este desenho é um agradecimento a eles, que me 
deixaram entrar em suas memórias. 
 
Georges Didi-Huberman faz muitas imagens durante sua visita e posiciona sua câmera 
para elementos de seu interesse – assim como muitos outros visitantes devem ter feito... Cada 
um construiu seu álbum particular, com imagens que só têm significado na lembrança pessoal. 
Mas, como ele mesmo afirma, nem todas as imagens permanecem não partilhadas, como as 
imagens dos Sonderkommando em Birkenau – que em agosto de 1944 “tirou quatro fotografias 
que constituem, até hoje, os únicos testemunhos visuais de uma operação de asfixia por meio 
de gás” (HUBERMAN, 2017) – imagens estas que são coletivas. A imagem da casa 
modernista de Zélia Maia Nobre em seu estado atual insiste em lembrar a passagem do tempo, 
a degradação, o abandono do lugar físico, porque o lugar das memórias permanece vivo. 
 
2 CONCLUSÃO 
A residência de Zélia Maia Nobre foi, possivelmente, a terceira casa com aspectos 
modernistas construída em Maceió pela arquiteta; alguns dos elementos mais marcantes da 
arquitetura da casa, como o telhado escondido em platibanda, a casa “solta” e elevada do 
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terreno, os painéis e esquadrias em madeiras e o próprio agenciamento dos ambientes, com 
um jardim entre eles, todos revividos nas narrativas aqui apresentadas, já haviam sido testado. 
Os detalhes existentes nos materiais de acabamento e soluções projetuais, como o 
recorte no telhado para passar a árvore, o painel em ripas de madeira do escritório, as cores do 
piso e da parede da sala, o jardim pequeno entre os ambientes, o balanço da estrutura do setor 
íntimo coincidem entre as narrativas dos diferentes entrevistados. Contudo, os elementos 
arquitetônicos me foram apresentados sempre “costurados” a momentos do cotidiano, 
mostrando uma arquitetura moderna vivida. 
Cabe destacar que os desenhos aqui apresentados foram produzidos de maneira 
intuitiva, seguindo a ordem das vivências que mais me chamaram a atenção; entretanto, 
observei posteriormente, com muitos dos desenhos prontos, minha dificuldade em me colocar 
na perspectiva, como uma fotografia que é tirada dentro do lugar - as perspectivas indicam um 
ponto de observação alto, como se eu observasse a cena “de cima”.  
Não tenha certezas sobre as razões de ter me mantido “distante” da casa, mas, minha 
expectativa é que eu consiga avaliar melhor esta “condição” quando estender a pesquisa para 
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